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Introdução: A  ocorrência  de  hipoglicemia  transitória  é  pouco  estudada em neonatos  internados  em
Hospital  Amigo  da  Criança  (HAC).  Assim,  é  necessário  caracterizar  o  perfil  de  neonatos  que
desenvolvem  este  distúrbio  metabólico  adaptativo  a  fim  de  identificar  os  fatores  preditores  desta
ocorrência durante o período adaptativo neonatal e, assim, minimizar os riscos de agravos à saúde
no  período  precoce  da  vida.  Objetivo:  O  estudo  analisou  a  associação  das  caraterísticas
antropométricas, clínicas e comportamentais de recém­nascidos submetidos ao controle de glicemia
capilar nas primeiras 24 horas de vida com a ocorrência de hipoglicemia em neonatos internados em
unidade  de  alojamento  conjunto  de  um  Hospital  Amigo  da  Criança  e  verificou  as  condutas
implementadas aos neonatos com diagnóstico de hipoglicemia transitória. Método: Estudo transversal
realizado com 381 neonatos internados em um hospital escola da cidade de São Paulo. O projeto foi
aprovado  pelo Comitê  de Ética  da  instituição  campo  da  pesquisa  (CEP  ­HU/USP:  794/08; SISNEP­
CAAE:  0006.0.198.196­08).  Resultados:  Quanto  aos  neonatos  estudados,  210  (55,1%)  eram
masculinos; 92 (50,4%) brancos; 359 (94,2%) tiveram índice de Apgar > 7 no primeiro minuto de vida;
330  (92,4%)  com  peso  >  2.500g;  289  (83,0%),  amamentados  na  primeira  hora  de  vida,  18  (4,7%)
apresentaram  diagnóstico  de  hipoglicemia  neonatal  e  destes,  16  (88,9%)  foram  transferidos  à
unidade neonatal. O  tremor  foi o sinal mais  frequente apresentado pelos neonatos com diagnóstico
de  hipoglicemia,  10  (66,7%).  Conclusões:  A  prevalência  de  hipoglicemia  transitória  encontrada  foi
menor do que a descrita na literatura, possivelmente atribuída ao aleitamento materno exclusivo e de
livre demanda adotados pelos HAC.
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